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“(...) Um labirinto de labirintos em um
sinuoso labirinto crescente

que engloba o passado
e o porvenir e que implica,

de algum modo, os astros” (Borges, 2007)

Resumo
Este artigo pretende traçar um paralelo
entre o a educação básica, as políticas
públicas para o desenvolvimento, difusão e
popularização da ciência e as implicações
no dia-a-dia do mundo social. Nosso objeto
principal são os museus, heterotopias ligadas
à acumulação do tempo (Foucault, 2006),
como espaços de poder e identidade social,
analisando as representações da ciência ne-
les expostas, durante o período das maiores
transformações de compreensão de espaço
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e tempo, impostas no século XX, utilizando
como referencial teórico, as categorias
de práticas espaciais de Lefebvre (2003),
incluídas de outros aspectos levantados por
Harvey (2007).
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1 Introdução
Sabe-se que a técnica constitui-se como me-
diadora concreta, material, entre a ciência e
a vida cotidiana, representando a face visível
do fenômeno (Oliveira, 2002. pág. 15) e que
a “forma de percepção das coletividades hu-
manas se transforma ao mesmo tempo que
seu modo de existência.” (Benjamin, 1994).
Contrapondo-se a isso, podemos dizer, que
as deformações na educação básica e as po-
líticas públicas para o desenvolvimento ci-
entífico não têm significado necessariamente
maior na qualidade da pesquisa ou na disse-
minação da informação (Persechini e Caval-
canti, 2003). Neste sentido, uma das tarefas
principais das sociedades, de uma forma ge-
ral, no século XXI, seria o de proporcionar
uma renovação discursiva, cultural e simbó-
lica, “com o objetivo de entrar em comunica-
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ção com a cidadania mundial, utilizando as
novas ferramentas comunicacionais e as no-
vas linguagens que estão associadas à elas”
(Sáez, 2001). Ora, todos sabemos, que a
cada mudança das representações do espaço
e do tempo, impostas pelas observações em-
píricas, vê-se surgir um novo cenário nas re-
lações sociais e, conseqüentemente, na polí-
tica e na economia.

“A objetividade do espaço e do tempo ad-
vém, em ambos os casos, de práticas ma-
teriais de reprodução social; e, na medida
em que estas podem variar geográfica e his-
toricamente, verifica-se que o tempo social
e o espaço social são construídos diferenci-
almente. Em suma, cada modo distinto de
produção ou formação social incorpora um
agregado particular de práticas e conceitos
do tempo e do espaço” (Harvey, 2007; p.
189)

Nesta etapa, nos concentrando apenas
no período das intensas transformações das
compreensões das escalas micro e macros-
cópicas nos primórdios do século XX, vimos
a ciência ser interpretada e representada, pri-
meiramente, por sua importância na “segu-
rança nacional” e, por isso mesmo, desenvol-
vida nos espaços fechados dos laboratórios
dos Institutos e Universidades. Seu papel
estratégico, naquele momento, como força
produtiva e mercadológica (Albagli, 1996)
– servia como parâmetro para medir o grau
de desenvolvimento e educação de cada país,
até ser também incluída ao funcionamento
do cotidiano. E, finalmente a ciência sendo
dissecada, principalmente, nos museus de ci-
ências, passa a dar maior importância não
nos “últimos resultados de cada ramo da ci-
ência, mas saber como ela funciona cultu-
ralmente,” conforme nos aponta Thuillier,

ex-editor da revista francesa La Recherche
(Thuiller, 1989. p. 23).

Pontuando as representações da ciência
pela história do século XX, percebe-se que,
enquanto após a I Guerra Mundial, a ciência
está cercada de segredos, questões de segu-
rança e poder de destruição, depois da Se-
gunda Guerra Mundial, com a grande evo-
lução das ciências e da tecnologia, a produ-
ção e divulgação científica se voltam para te-
mas ligados às grandes missões, como por
exemplo o projeto espacial, ocorrendo uma
profunda transformação nos Museus de Ci-
ência, inclusive com a criação de novos mo-
delos (Valente, 1994), que privilegia a exibi-
ção de experimentos ligados à física clássica,
em função desses conhecimentos poderem
ser vivenciados, experimentados. Ressalta-
se o fato de que, a grande maioria dessas Ins-
tituições ser gerenciada por físicos, em sua
maioria críticos da própria ciência.

"A II Guerra tornou-se a guerra dos físi-
cos por sua contribuição em dividir o átomo
para derivar bombas de fissão e poder nu-
clear. Dessa vez, nem mesmo os cientistas
concordaram que uma vida melhor resulta-
ria daí"(Burkett, 1990).

Ou seja, as exposições voltam-se a revisi-
tar a Renascença, onde observamos que, Gi-
ordano Bruno, ao afirmar que “o espaço in-
finito é dotado de qualidade infinita e, na
qualidade infinita é saudado o ato infinito
da existência”, (Bruno apud Harvey, 2007,
p.223) contribui para separação do sentido
de tempo e espaço científicos. Se a vincula-
ção à sabedoria infinita de Deus significava
a idéia de um tempo como vir-a-ser, a par-
tir da Renascença foram separados os senti-
dos de tempo e de espaço científicos e supos-
tamente factuais das concepções mais flui-
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das que poderiam surgir experiencialmente
(Harvey, 2007. p.223). Neste mesmo tempo,
o olhar está relacionado com a visão do indi-
víduo, se tornando a base material para os
princípios cartesianos da razão, integrados
no projeto iluminista. Ou, ainda,

“A revolução renascentista dos conceitos de
tempo e espaço assentou os alicerces concei-
tuais para o projeto do Iluminismo (...) a pri-
meira grande manifestação do pensamento
modernista considerava o domínio da natu-
reza uma condição necessária da emancipa-
ção humana” Harvey (2007, p.227).

Na contrapartida, se o museu clássico
mantém a postura de preservar, conservar,
estocar e classificar, o museu contemporâneo
ou dinâmico, como preferem alguns autores,
busca estimular a criatividade e a inovação
com o intuito de se projetar como instituição
de comunicação de massas com função edu-
cativa e de difusão cultural (Cazelli, 1992).
Sai do “aqui está um velho motor” e, apa-
rece, “veja o que acontece ao apertar o bo-
tão ou girar a manivela”. Neste caso, a inte-
ratividade se dá, possibilitando ao individuo
afetar e ser afetado num sistema comunica-
ção que se desenvolve em mão dupla.1 Pode-
mos citar, o Museu Nacional Alemão de Ci-
ências e das Técnicas, mais conhecido como
Deutsches Museum de Munique, na Alema-
nha, criado no início do século XX (1906),
que pode ser considerado como um exemplo
do "conceito de Museu de Ciência e Tecnolo-
gia eminentemente educacional"(Bragança,
1997).

O século XX, começa com a apresentação
da teoria quântica de Planck, passa para a

1 Disponível: http://pt.wikipedia.org/wiki/Interati
vidade Acesso em: 22 jul. 2007.

teoria da Relatividade de Einstein, fazendo
com que os novos museus apresentassem
uma nova concepção de espaço e tempo, im-
posta inclusive pelas linhas de montagem
fordista, onde o “tempo público tornava-se
cada vez mais homogêno e universal o es-
paço”. (Harvey, 2007. p 242). A proposta
agora inclui a interatividade se sobrepondo
à contemplação, aliada a uma série de críti-
cas à metodologia da interação via “apertar
botões”, ou experimentos pré-programados,
com o objetivo claro de democratizar (ou
globalizar) o conhecimento.

Durante a Guerra Fria, onde a humanidade
vivia sob o temor de uma terceira bomba atô-
mica, é a época que se assegura à ciência a
supremacia científica e tecnológica sobre as
demais crenças ou formas de conhecimento.
Foram criados, neste período, grandes labo-
ratórios nacionais, que, “em nome da auto-
ridade científica” cometeram-se várias atro-
cidades (Andrade e cols, 2001). Paralelo a
isso, mas vinculados a esses “centros de in-
teligência”, surgem outros espaços museais,
aumentando o controle social e da produ-
ção do conhecimento pelo Estado (Harvey,
2007). Nos EUA, a grande exibição no Mu-
seu Aeroespacial (National Air and Space
Museum), no complexo do Instituto Smith-
sonian, de aviões, foguetes e mísseis, além
do módulo Columbia, da Apollo 11, e o veí-
culo de teste do telescópio espacial Hubble
e, na então União Soviética, a era espacial
passa a ser representada pelo monumento e
pela criação do museu dedicado a Iuri Gaga-
rin. Esses são bons exemplos da supremacia
cientifica e tecnológica sobre as demais for-
mas de conhecimento.

Chegando ao final dos anos 60, época de
grande incomensurabilidade do discurso ci-
entífico por um lado e, por outro dos discur-
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sos radicais vindos dos meios da arte (Har-
vey, 2003. p.144), num cenário de eferves-
cência política-acadêmica, o debate político
se faz ao vivo e as guerras e as manifesta-
ções sociais chegam com apenas poucas ho-
ras de atraso nos lares dos espectadores, gra-
ças às novas tecnologias de transmissão. A
economia, as relações interpessoais, a moda,
o comportamento jovem se unem, ultrapas-
sando a barreira das diferenças de naciona-
lidade, gerando uma perspectiva globalizada
que tem seu ponto paradigmático na chegada
do homem à lua. E. no mesmo ano, 1969,
é o ponto de partida para o que hoje cha-
mamos de museus interativos com a criação
do Exploratorium, em São Francisco, EUA
(Owens, Lecrubier e Breithaupt, 2002), onde
a interatividade hands-on se sobrepunha à
contemplação e a interação via “apertar bo-
tões” (botton-on).

Resumindo, enquanto que a representação
da ciência no século XVII, pode ser definida
pela visão de um tempo único e a criação de
um museu que exibisse máquinas e instru-
mentos a fim de prover educação profissio-
nal para trabalhadores em mecânica, propos-
tas do filósofo e matemático Descartes, no
século XIX, o Smithsonian, estabelecido em
1846 com fundos legados aos Estados Uni-
dos pelo cientista inglês James Smithson, ti-
nha como objetivo o aumento e difusão do
conhecimento; no século XX vemos surgir
diferentes metodologias, que proporcionam
interatividade entre a ciência representada no
espaço museal e o público.

2 Espaços de memória
O museu, seja de que tipologia for, é um
produtor de sentidos para a sociedade, cujo
princípio básico é a disposição de objetos

em um determinado espaço físico, criando-
se um discurso museal que pode ser apreen-
dido pelo público que o visita. Porém, o sig-
nificado dos objetos só se torna possível de
ser apreendido a partir do contexto museo-
gráfico em que ele é apresentado (Vasconcel-
los, 2006). Ou, podemos dizer que o museu
possui como matéria prima de sua proble-
mática a questão da memória como constru-
ção social, formação de imagem necessária
para os processos de constituição e reforço
da identidade individual, coletiva e nacional
(Meneses, 1992).

Na contemporaneidade, deve-se conside-
rar que a memória pública sofre uma grande
influência das novas tecnologias de mídia.
As produções sociais vêm sendo espetacula-
rizadas e comercializada através de filmes,
literatura, Internet, música, e das mais di-
versas formas de expressão cultural (Huys-
sen, 2000). Neste sentido, os museus, entre
outros suportes de memória, têm sido con-
cebidos como locais privilegiados para uma
análise sobre a construção de uma identidade
das nações e as especificidades locais. Os
museus, de fato, configuram-se como espaço
“institucionalizado de memória”, se relaci-
onando com o indivíduo e a sociedade por
meio de exposições de bens culturais concre-
tos e simbólicos, que formam o patrimônio
cultural (Loureiro, 2003). A museologia per-
mitiria que o indivíduo resgatasse o passado,
de modo a prover um campo de significações
que permita a ele e à sociedade uma contí-
nua redefinição de sua experiência histórica
e sociocultural (ibid,id, 2003).

E, para que possa representar a legitimi-
dade das forças políticas que o construíram e
que dele se apropriam, é preciso estabelecer
uma visibilidade permanente. Ou como diz
Canclini, “é necessário colocá-lo em cena”:
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“O patrimônio existe como força política na
medida em que é teatralizado: em comemo-
rações, monumentos e museus. (...) A teatra-
lização do patrimônio é o esforço por simular
que há uma substância fundante, em relação
com a qual deveríamos atuar hoje. O fun-
damento filosófico do tradicionalismo se re-
sume na certeza de que há uma coincidência
ontológica entre realidade e representação,
entre a sociedade e as coleções de símbolos
que a representam. O que se define como pa-
trimônio e identidade pretende ser o reflexo
fiel da essência nacional.” (Canclini, 2000;
p. 162)

Em paralelo com a educação e a política
e, seguindo a linha de pensamento de Can-
clini, observa-se que tanto os livros escola-
res quanto os museus, associados com os ri-
tuais cívicos e os discursos políticos, foram,
“por muito tempo, os dispositivos com que se
formulou a identidade de cada nação” (Can-
clini, 2005. p. 130).

Harvey afirma que, foi a partir do século
XIX, época em que as transformações das
praticas espaciais e temporais implicavam
uma perda da identidade com o lugar e re-
petidas rupturas radicais com todo sentido
de continuidade histórica, que museus, bi-
bliotecas e exposições em geral passaram a
objetivar uma organização coerente voltada
para “inventar” uma tradição (Harvey, 2007).

No século XX, a produção científica vai se
tornando cada vez mais especializada. E, di-
ante das novas biotecnologias, amplamente
disseminadas pelas novas tecnologias da co-
municação, a sociedade passa a viver em
constante inquietação, levando os discursos
nacionais a entrarem em consenso sobre o
papel e o controle da ciência e da educação
como alavancas do processo de desenvolvi-
mento do país. Leis passam a regular a pes-

quisa2 e, por conseguinte, a vida. Paralela-
mente, Milton Santos alertava para o papel
do profissional das ciências e da educação
contra uma atuação baseada numa globali-
zação do saber, “não apenas uma cultura é
capaz de ensinar”.

“O intelectual deve premunir contra os riscos
de instrumentalização do seu trabalho (...),
seja pelo mercado, pela militância, pela po-
lítica, pelo público, pela mídia, pela carreira.
Nosso trabalho (...) é ajudar a produzir cons-
ciência”.(Santos, 2004)

Os avanços das ciências da vida, agrega-
dos à revolução dos sistemas e das tecnolo-
gias de comunicação, possibilitaram que a
pesquisa científica fosse realizada em gru-
pos organizados em redes, numa verdadeira
conexão de cérebros humanos e instituições.
Ou como diz Latour, uma época que "sem
colegas e sem um mundo um pesquisador
custaria pouco e não valeria nada"(Latour,
2001).

Mas, enquanto que no século XVIII, a bi-
blioteca da Universidade de Oxford era con-
siderada uma das mais completas no mundo
ocidental, tendo um acervo de apenas 200
volumes dedicado à chamada "filosofia expe-
rimental"(ciências após o método científico),
os professores dos séculos XVIII e XIX po-
diam dominar várias áreas de conhecimento
da época e por isso eram reconhecidos como
generalistas. Hoje, apenas o Journal of Bi-
ological Chemistry (revista oficial da Soci-
edade Americana de Bioquímica e Biologia
Molecular) publica 440 a 480 artigos por
mês, impondo que um professor pesquisador
dessa área só possa manter-se atualizado so-
bre um tópico muito particular. Na educação

2 Como é o caso da Lei de biossegurança - LEI o

11.105, DE 24 DE MARÇO DE 2005.
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básica, os livros utilizados nos cursos são ne-
cessariamente muito superficiais e incomple-
tos, não passando de "supersimplificação do
conhecimento descrito nas revistas especia-
lizadas"(Veloso e De Meis, 2002). Podemos
dizer que, esta “explosão do saber”, o co-
nhecimento científico desenvolvido nos Ins-
titutos de pesquisa e nas Universidades, pode
estar marcando uma nova era “técnica e an-
tropotécnica” como anteriormente marcara a
cultura escrita que,

“(...) até a alfabetização universal recente-
mente imposta - produziu fortes efeitos sele-
tivos (...) cavou entre as pessoas letradas e
iletradas um fosso cuja intransponibilidade
alcançou quase a rigidez de uma diferença
de espécie” (Sloterdijk, 2000)

Neste cenário, aparece ainda a necessi-
dade de controlar de modo ético o desen-
volvimento científico e tecnológico na área
das pesquisas médicas com seres humanos,
ou o que foi denominado de bioética (Gar-
rafa, 2007, on-line)3. Imposição gerada pe-
las lutas políticas centradas no direito à vida,
mas com qualidade. Foucault já especificava
a vida como,

muito mais do que o direito, que se tornou
objeto das lutas políticas. No discurso: “di-
reito à vida, ao corpo, à saúde, à felicidade, à
satisfação das necessidades e, acima de tudo
de encontrar tudo o que se é e que se pode
ser” (Foucault, 1998. p.136)

E, considerando que os Centros e Museus
de Ciência são um importante espaço vivido

3 http://www.cienciaviva.org.br/arquivo/cdebate/
008bioetica/entrevista.html

de fluxo de bens (Lefebvre, 2003) os indi-
víduos passam a cobrar uma postura não-
estática dos museus e centros de ciências, lo-
cais abertos ao público em geral. Ou seja,
diferentemente do que acontece nos labora-
tórios científicos e seus resultados impres-
sos em revistas especializadas, “muitas ve-
zes observou-se que a difusão da informa-
ção científica segue de preferência canais in-
formais. Isso acontece sobretudo nos locais
onde existe uma densa rede de contatos que
age como uma espécie de confraria invisí-
vel” (Latour e Woolgar, 1997 p. 46).

Mas, se os museus de ciências tradicio-
nais, vistos como espaços de representação,
ou seja, espaços construídos de ritual, se-
gundo Harvey (2007. p. 203), estavam
voltados para uma apresentação dos produ-
tos finais da ciência, sem a apresentação
do processo metodológico e, os museus in-
terativos privilegiam a interatividade, tam-
bém podemos observar que a vivência ci-
entífica, “em ambos os modelos permane-
ceriam a representação expositiva da ciên-
cia capitalista, o caráter de persuasão e o
dirigismo cultural e ideológico” (Loureiro,
2003). Aparentemente pode-se dizer que
há uma inversão na relação estabelecida da
ciência com o público, nos museus, onde
“o que se poderia chamar de valor de uso
na recepção dos bens culturais é substituído
pelo valor de troca; ao invés do prazer, o
que se busca é assistir e estar informado”
(Adorno e Horkheimer, 1986), parecendo
construir uma sociedade moldada pelo nar-
cisismo tecno-científico4.

No século XX, as experiências de si, do
mundo e do outro se alteraram, a partir da

4 Hipótese levantada em projeto de pesquisa do
CNPq de Ieda Tucherman
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integração da técnica enquanto mediadora:
nem o homem e nem o mundo permanecem
os mesmos.Como observa Foucault, a época
atual pode ser compreendida como a “época
do simultâneo, da justaposição, do próximo
e do longínquo, do lado a lado, do disperso”.
Agora é o mundo que se experimenta. (Fou-
cault, 2006. p. 411). No artigo O pós-
humano e sua narrativa: a ficção científica,
Ieda Tucherman, afirma que,

o aparecimento de novas tecnologias cria a
possibilidade e é o agente de passagem para
um novo contexto. As ciências experimentais
dão novo formato à experiência de si no pen-
samento e nas possibilidades de experiências
abertas tanto no plano individual quanto no
projeto coletivo (Tucherman, 2003).

As mudanças tecnológicas sempre afe-
taram as organizações sociais, culturais e
econômicas dos povos de todo o mundo,
principalmente durante as últimas décadas,
e em especial nos países mais desenvolvi-
dos. A entrada de tecnologia de ponta na
vida diária da população, a enorme quanti-
dade de informação e a velocidade com que
se propagam, entretanto, não é acompanhada
por uma compreensão dos fenômenos envol-
vidos neste processo, incluindo o entendi-
mento da própria natureza da vida. Biocom-
bustíveis, clonagem, DNA, células tronco,
quântica, nanotecnologia, termos cada vez
mais comuns em qualquer esquina do pla-
neta, temas tão claros para a população
quanto um buraco negro.

Se no tempo mecânico imperava as repre-
sentações físicas e matemáticas, no mundo
contemporâneo a velocidade da luz passa a
ser o novo parâmetro das relações de tempo
e espaço e, o homem passa a vivenciar em
seu cotidiano, os resultados deste universo

de quatro dimensões, através de tecnologias,
manipulações do mundo microscópico ou,
daquilo que não se vê, não se sabe se é, mas
tem-se certeza que é real.

Neste sentido, as representações da ciên-
cia impressas nos museus vêm revelando que
esses espaços se apropriam da linguagem da
arte para expor células, biodiversidades, tec-
nologias, movimento, som, espaço e, estão
criando uma nova museologia ou, se assim
podemos dizer, uma nova linguagem, onde
através dos experimentos ou das experiên-
cias, a arte, como método, passa a ter a ca-
pacidade de transmitir emoções e capturar
idéias novas (Wagensberg, 2006).

3 Museus como espaços públicos
Ao abordar temas como cultura, arte, arqui-
tetura, urbanismo, cinema, tempo e espaço,
David Harvey busca uma reflexão acerca da
sociedade contemporânea que fabrica produ-
tos voláteis, sejam para a manipulação do
gosto ou da opinião (Harvey, 2007). Esta
mesma sociedade passa a valorizar a cultura
como um complexo de signos e significa-
ções (incluindo a linguagem), que originam
códigos de transmissão de valores e signifi-
cados sociais, espalhados em espaços frag-
mentados das cidades. Serpa vai nos dizer
que é importante também observar a conver-
são de um público que, neste sistema, não
é mais do que um “consumidor” de cultura,
quando “outrora fizera uso da cultura da ra-
zão” (Serpa, on-line5).

Estas observações, podem nos indicar que
nas cidades contemporâneas, toda cultura da
exposição pública é também “uma cultura

5 Disponível em: http://www.geografia.fflch.
usp.br/publicacoes/Geousp/Geousp15/Artigo2.pdf>.

www.bocc.ubi.pt



8 Cecilia Cavalcanti

do desengajamento, pois o espaço público
neutraliza-se do interior, através da percep-
ção simultânea e constante das diferenças”
(Joseph, 1998 apud: Serpa, 2004). A con-
cepção de parques públicos torna-se, nesta
nova concepção, lugares ideais para o con-
sumo de cultura, aí incluídas também a ci-
ência. Serpa, vai nos dizer que estes espa-
ços podem ser considerados como mediado-
res oficiais, fazendo emergir uma representa-
ção estática e simplificada da “natureza” no
contexto urbano.

“Este é, por exemplo, o caso do Parque de
La Villette, em Paris, intimamente ligado a
grandes equipamentos culturais, como a Ci-
dade da Música e a Cidade da Ciência, além
do Cabaré Selvagem, da Géode (um cinema
para exibição de filmes em três dimensões)
e dos Teatros Internacional de Língua Fran-
cesa” (ibid. id).

Os museus de ciências, inseridos ou não
em parques públicos, passam a configurar o
cenário das cidades contemporâneas como
integrantes de uma rede cultural. Ou seja,
hoje, não é raro acharmos na programação
dos museus e centros de ciências atividades
além das exibições permanentes6, como te-
atro, concertos, encontros, palestras, cinema
etc., que pretendem informar a um público
cada vez mais interessado, os avanços cien-
tíficos e as possíveis aplicações das biociên-
cias no dia-a-dia. Como conseqüência, assis-
timos os museus de ciências entrarem para

6 Os museus hoje em dia estão montando suas ex-
posições com o auxílio de museólogos, arquitetos e
designers, indicando uma preferência com a estética
da arte. Uma das soluções, por exemplo, para facilitar
o conhecimento do mundo microscópico, foi a con-
fecção de células gigantes, onde o público podia fazer
uma “visita” lúdica ao centro da vida.

a condição de pontos turísticos das cidades,
levando cerca de 2 milhões de visitantes por
ano, no caso do museu de Barcelona, Cos-
moCaixa (Fundado em 1982 e re-inaugurado
em 2004), além de outros museus nos paí-
ses de Primeiro Mundo, como o Science Mu-
seum de Londres; Palais de la Découverte
em Paris e o Museum of Science and Indus-
try de Chicago.

Não obstante, a ciência rompe com as
fronteiras de seus espaços e, invade os mu-
seus de arte7, com as recentes exposições
"Darwin - Descubra o homem e a teoria re-
volucionária que mudou o mundo"8 , "Le-
onardo da Vinci - A Exibição de um Gê-
nio", com a exibição de mais de 150 peças
do gênio multifacetado que englobam várias
de suas atividades, além de pintor, como in-
ventor, cientista, arquiteto, engenheiro, filó-
sofo e anatomista. e, da ousada exposição
Bodies – The Exhibition9, uma exibição de
corpos humanos inteiramente plastinados10 .
Mas, recentemente, nenhuma exposição fun-
diu mais arte, ciência e tecnologia do que a
sobre o livro Grande Sertões, de Guimarães
Rosa11.

Esta nova metodologia incrementa as po-
líticas na área da divulgação científica em
todo o mundo e têm sido fundamentais para
uma participação mais ativa do cidadão nas
questões que permeiam o desenvolvimento

7 Se é que, algum dia, deixaram de estar lá. Mas
aqui, refiro-me aos temas científicos como exposição
de artes-plásticas.

8 No Brasil, a exposição foi instalada no Museu de
Arte Moderna, em São Paulo (MASP).

9 http://www.bodiestheexhibition.com/bodies.html
10 Exibição na Oca do Parque Ibirapuera, São

Paulo.
11 Exibida em São Paulo, no Museu da Língua Por-

tuguesa e no MAM, Rio de Janeiro. Design de Bia
Lessa.
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científico e tecnológico e os resultados que
delas se fazem presente na vida cotidiana.
Entretanto, na América Latina, assim como
nos países menos desenvolvidos, Centros e
Museus de Ciências ainda são vistos tendo
como objetivo principal melhorar a alfabe-
tização científica e o ensino nas escolas de
uma maneira geral, como forma de transfor-
mar a consciência científica do cidadão.

Justifica-se, em parte esta premissa,
quando vemos o resultado da pesquisa rea-
lizada pelo Programa Internacional de Avali-
ação de Alunos (Pisa), onde avaliou-se o de-
sempenho em ciências de estudantes na faixa
de 15 anos de idade. O Brasil ficou em 52o

lugar em uma lista de 57 países que partici-
param da avaliação. Entre os estudantes dos
países da América Latina, os brasileiros fica-
ram à frente apenas da Colômbia, em 53o no
ranking. O Chile foi o país latino-americano
mais bem avaliado, na 40a posição.

A falta de infra-estrutura para aulas práti-
cas e experimentação e a capacitação inade-
quada dos professores do ensino fundamen-
tal ajudam a explicar este resultado. Segundo
ex-presidente do SBPC e professor da Uni-
versidade Federal do Espírito Santo, o físico
Ennio Candotti, em entrevista aos jornais
(on-line)12, a metodologia de ensino de ci-
ências privilegia o conhecimento teórico em
detrimento do ensino experimental, dizendo
que,

“o ensino é muito livresco, teórico. A ciência
deve estar associada ao fazer, à experimenta-
ção. A criação de centros e museus de ciên-
cias ajuda muito. São projetos que familiari-
zam os jovens com conceitos científicos que
não podem ser apenas explicados em sala de

12 http://www.jornaldaciencia.org.br/Detalhe.jsp?
id=52741

aula. Eles precisam ser vistos, tocados e re-
alizados”.

Podemos pensar a escola aqui, como um
espaço imaginado que Lefebvre, comentado
por Harvey, concebeu como prática na cons-
trução de tradição e, ao mesmo tempo, de
mitologias e utopias (Harvey, 2007).

Candotti afirma ainda que, uma educação
em ciência interfere na própria produção ci-
entífica do país, já que,

“a ciência não é resultado de reflexão so-
litária, depende de laboratórios bibliotecas
instrumentos e financiamentos. Ela prospera
em instituições e culturas também dependen-
tes dos movimentos das comunidades que as
ocupam e renovam. É portanto através das
instituições que se estabelecem os canais de
entendimento – ou conflito - com o poder”
(Candotti, on-line13).

Nos países desenvolvidos, o número de
pesquisadores representa uma média de
0,4% da população economicamente ativa.
Mas, para o Brasil conseguir esta meta, te-
ria que formar mais 700 mil pesquisado-
res. Segundo dados da CAPES (Coordena-
doria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior), a comunidade científica bra-
sileira conta com cerca de 60 mil pesquisa-
dores e formou apenas 10 mil doutores, em
2006. Existem hoje no Brasil cerca de 8.500
bolsas para estudantes de doutorado e 7.800
para mestrado, numa população de cerca de
180 milhões de pessoas. Neste ritmo, deve-
mos demorar mais de 50 anos para chegar-
mos o patamar de desenvolvimento dos paí-
ses de Primeiro Mundo.

13 http://www.cienciaviva.org.br//4scwc/documento
05_Ennio%20Candotti.pdf
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A pesquisa científica no Brasil cresceu
19% em 2006, e os investimentos em C&T,
em 2007, segundo dados do Ministério da
Ciência e Tecnologia - MCT, foi de cerca de
14 bilhões de reais sendo que, em pesquisa
básica, este número não passa de 150 mi-
lhões. O Brasil está 27o lugar entre os países
que mais depositam patentes.

Milton Santos (2004) crê que não é possí-
vel, entretanto, centrar “exageradamente” a
interpretação de mundo a partir de um con-
tinente ou dois, nem exclusivamente a partir
do nosso próprio lugar. Sua crítica também
se reflete na produção de artigos, “copiamos
as formas de elegância dos outros, de tal ma-
neira que recusamos uma forma de expres-
são que não seja oriunda da elegância dos
outros, em vez de buscar uma elegância fun-
dada na nossa cultura”. (Santos, 2004)

Despertar a consciência pública para a ci-
ência exige que se atravesse a fronteira en-
tre o aprendizado formal e informal, um
problema comum a todos os países (Stoc-
klamyer, 2002). Paulo Freire dizia que “sa-
ber ensinar não é transferir conhecimento,
mas criar as possibilidades para a sua pró-
pria produção e construção” (Freire, 2001).
Nesta direção, os programas de formação
de professores oferecidos pelos Centros e
Museus de Ciências brasileiros estão cada
vez mais baseados na compreensão dos pro-
blemas educacionais em um contexto sócio-
político e histórico mais amplo. A pesquisa
de Jacobucci (2006) relata que, até o co-
meço da década de 80, havia ênfase no mo-
delo clássico, em que os especialistas das
universidades eram considerados os deten-
tores do conhecimento transmitido aos pro-
fessores para que eles pudessem realizar al-
gum projeto de ensino de ciências na escola.
A formação oferecida hoje aos professores,

em cursos de especialização desenvolvidos
por Centros e Museus de Ciências, é impor-
tante tanto para a equipe técnica do museu,
que passa a entender mais sobre o cotidiano
da escola e suas dificuldades, quanto para o
professor, que tem contato com um conhe-
cimento mais especializado e com ativida-
des desenvolvidas para transmiti-lo de forma
mais compreensível, pelo fato dos Centros
e Museus de Ciência transformarem a lin-
guagem muito técnica do conhecimento, em
algo mais claro (Jacobucci, 2006).

Entretanto, no Brasil, mesmo que a área
de popularização científica tenha se intensi-
ficado nos últimos 20 anos, com a criação
de revistas especializadas, sites, Museus e
Centros e Ciência, os investimentos públi-
cos acompanham aos da Educação como um
todo, com o Brasil investindo apenas US$
1.303 (R$ 2.749) por aluno, o que equivale
a um décimo do valor empregado pelos Es-
tados Unidos. O Chile, outro país da Amé-
rica do Sul, investe US$ 2.864 (R$ 6.043).
E, em paralelo, os investimentos e iniciati-
vas nas áreas de popularização em C&T no
Brasil nos últimos anos, demonstram que em
2006, o Ministério da Ciência e Tecnologia
(MCT) investiu R$ 8,38 milhões em ativida-
des que propiciem a divulgação da ciência e
tecnologia, sendo que foram aprovados ape-
nas 8% das 150 propostas apresentadas. Para
contemplar todos os projetos seria necessário
um investimento na ordem de 112 milhões
de reais. Este ano, em edital recém lançado,
serão destinados sete milhões para setor.
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4 A ciência nos espaços
populares

Mas como reduzir a tensão nas relações en-
tre ciência e sociedade, criar um fórum de
opiniões, argumentos e franco debate?

A popularização da ciência, seja através
da mídia ou de iniciativas que passam por
palestras públicas e centros e museus de ci-
ências, tem sido apontada como um instru-
mento capaz de melhorar a compreensão da
biotecnologia moderna. Longe das limita-
ções de currículos formais e divisões acadê-
micas entre as diversas disciplinas - carac-
terísticas ainda não superadas pelas Univer-
sidades que são os centros oficiais de infor-
mação de pesquisas -, a ciência e o jorna-
lismo científico podem encontrar nos Mu-
seus e Centros de Ciência o espaço ideal para
a divulgação e compreensão de fatos cientí-
ficos (Persechini e Cavalcanti, 2004), já que
desenvolvem atividades integradas que unem
ciência, cultura e arte de forma lúdica e atra-
ente (Wagensberg, 2002).

Ou seja, quase 40 anos depois da fundação
do Exploratorium, o debate sobre uma nova
museologia e a representação pública da ci-
ência abordam os novos temas da ciência,
como aquecimento global, biodiversidade,
células-tronco, ao mesmo tempo em que as
relações de tempo e espaço se mantenham
presas na história, nos parecendo que a afir-
mação de Simmel, quando ressalta a impor-
tância das ruínas, por serem lugares em que
o passado ajudava a alicerçar a nossa iden-
tidade abalada num mundo em rápida trans-
formação, está mais presente do que nunca
(apud: Harvey, 2007). Neste fervilhar de
idéias participam arquitetos, museólogos, ci-
entistas, jornalistas, designers, onde, juntos,
projetam conteúdo e espaço, repaginando o

silêncio com o som; o sério com o divertido;
o estudo com a técnica etc.

Após revolucionar a forma de represen-
tação da ciência, os museus interativos
(re)definem sua função de preservar a pro-
dução científica e, ao mesmo tempo, ser um
espaço de cultura e comunicação aberto ao
público em geral, onde se pode encontrar co-
nhecimento e prazer (Praët, 2004).

Hoje, os Centros e Museus de Ciências
passaram a ser mais do que um espaço cujo
objetivo seja apenas o de “ensinar ciência”,
mas fundamentalmente o de ser um espaço
público onde se pode vivenciar, criar, intuir
e conhecer simultaneamente. Um lugar de
encontro, que proporcione uma conversação
entre a comunidade científica (que faz ciên-
cia), os setores produtivos (onde se usa a ci-
ência), administradores (onde se gerencia a
ciência) e a sociedade (quem sofre os efeitos
da ciência).
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